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TEMPERATURA DE GERMINAÇO PARA SEMENTES 

DE MALVA (Urena lobata L.) 

	

RESUMO: Para sementes de malva 	(tire na 
lobata L.), assim como para outras esp 
cies cultivadas, asRegras para Analise 
de Sementes no fazem referências quanto 
s condiç6es ideais para realização do 
teste de germinaçao. Nesses casos, esse e 
realizado sob bases empíricas, onde procu 
ra-se dar a cada espciecondiç6es sem 
lhantes às de campo onde é normalmente 
semeada. As sementes foram submetidas as 
diversas temperaturas de germinaçao, em 
presença e ausencia de luz. Constituiram-
se tratamentos as temperaturas constantes 
da 20°, 250, 300 e 3°C e as alternadas, 
200 - 30 0  e 20°  - 35 C. A melhor tempera 
tura para germinação de seinentes de mal 
va, 30 0c constantes, tanto na presença c 
mo na ausencia da luz, apresentou maior 
percentagem de germinação, o mais baixo 
percentual de anormalidade e maior veloci 
dado de crescimento de suas pintu1as. 

1 	INTR0DUÇQ 

O intodo universalmente aceito e mais difundido de ava 
liação da qualidade fisiol6gica das sementes é o teste de germina 

ço, de tal modo padronizado que permite que os resultados de um 
mesmo lote, dentro dos limites de tolerância, possam ser reproduzi 

dos quando executados em diferentes laborat6rios. 

	

O teste de germinação é um dos parmetros que 	permite 

acompanhar as condiçes fisiol,gicas da semente no intervalo co 
lheita-sexneadura, daí a sua importância dentro da moderna agricu 
tura e no comércio de sementes. 
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Segundo POPINIGIS (v.7-10), o poder gerroinativo é a capa 

cidade que tem o embrião de reiniciar seu crescimento e, sob condi 

çes favoráveis do ambiente, produzir uma pintula normal. 

As Regras para An&lise de Sementes (v.7-2), considera co 

mo semente germinada, aquela que, pela emergéncia e desenvolvimen 

to das estruturas essenciais de seu embrião, seja capaz de produ 

zir uma plãntula normal sob condições favoráveis de campo. 

Para CHEN & VARNER (v.7-3), os primeiros indícios vis 

veis da germinação são mostrados pelo crescimento da radícula, mi 
ciado pela divisão celular e pelo rompimento das estruturas de co 
bertura da semente. 

A literatura mostra que para cada espécie, sob condiçes 

satisfatôrias de umidade e suprimento de oxigénio, existe uma tem 

peratura ótima de germinação, na qual obtém-se o máximo de seme 

tes germinadas no menor espaço de tempo. A determinação dessa tem 

peratura ótima de germinação foi o objetivo deste estudo, além de 

outros complementares, como o peso de mil sementes e o tamanho da 

amostra de trabalho. 

2 - MATERIAL E MtT000S 

Na execução deste trabalho, utilizou-se semente de malva 

(Lirena lobata L.) da cultivar conhecida como "Ligeira", obtida d2 

campo de produção localizado em Irituia, Para. 

Pelo fato das sementes de malva apresentarem um certo ti 
po de dorméncja JUILLET (v.7-8), antes de serem submetidas aos tra 

tamentos, foram pré-tratadas por 30 minutos, em ácido sulfCiriço con 

centrado (96% H 2SO4 ). Após o pré-tratamento as sementes foram lava 
das em água corrente por 10 minutos e, posteriormente, secadas en 

tre papel-toalha por 15 minutos. A secagem do tcgutnto foi cxiTpletada 
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com a exposição das sementes por 120 segundos a urna corrente de ar 

forçado para facilitar o uso do contador a vácuo por ocasião da se 

meadura, tendo sido usado um assoprador de sementes fabricado pela 

E.L. Erickson Products, USA. 

O volume de ácido sulfürico usado no pró-tratamento, em 

mililitros, equivaleu a 1/10 do numero total de sementes usadas, 

que foi suficiente para cobri-las. Durante o período de imersão, 
as sementes foram mantidas em ambiente a 30 °C de temperatura e urni 

dade relativa em torno de 98%, condiç6es obtidas atravós do uso da 

um germinador do tipo De Leo. A finalidade dessa prática foi siz 

lar as condiç6es amblentais dos locais de produção e cultivo da 

malva. Com  isso procurou-se reduzir, a um mínimo, poss5:veis efei 

tos do meio ambiente, especialmente o fator temperatura, já que es 

te estudo foi executado no Laboratório de Análise de Sementes da 

UEPAE - Pelotas (RS), quando da estação fria. 

A interpretação dos testes de germinação foi baseada nas 

características estabelecidas para plãntulas normais e anormais, 

específicas para a família ?lalvaceae, segundo Interpretação do Tes 

te de Germinação (v.7-1). Atravós de testes preliminares, foi esta 

belecido o comprimento mínimo de 35 mm, bem distribuídos entre hi 

pocôtilo e radícula, para as plántulas normais, cujas folhas coti 

ledonárias estivessem totalmente livres ou em início do liberação 

do tegumento. 

Os resultados das percentagens de plantulas normais, pa 

ra todos os tratamentos e dentro do cada repetição, foram compara 

dos entre si, atravês de suas tabelas de toleráncia, conforme pres 

crevem as Regras para Análise de Sementes (v,7-2). 

Neste estudo, as temperaturas dos germinadores, 20 0 , 250 , 

350, 200_300 e 20 0-350C, representaram as parcelas, enquanto a pre 
sença e ausência de luz no decorrer dos testes, constituíram as 
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subparcelas. Essas temperaturas foram escolhidas atravós de testes 

preliminares, que mostraram que a germinação a 15 °C foi inibida ou 

retardada at o quarto dia. 

Foi utilizado um conjunto de cinco germinadores com tem 

peraturas controladas a 200, 25 ° , 30° , 35°  e 200  300C, alterna 

das. Para temperaturas ilternadas de 20 0  - 350C foram aproveita 
dos os germinadores com temperaturas constantes a 200  e 35°C, com 
troca das bandejas. 

Os germinadores com temperaturas constantes, 250 , 300 e 

350C, foram os de cmara comum, não autornticos, do tipo De Leo. 
As temperaturas de 20 °C constantes e 200 - 30 0C alternadas foram 
obtidas pelo emprego de um germinador automático fabricado pela 

Stults, .Scientific Eng. Corp. USA. 

Para as temperaturas alternadas, 20 o - 30 o 	o e 20 - 35 oC, 

as tertraturas mais baixas foram mantidas durante 16 horas e as 

mais altas por 8 horas, conforme prescrevem as Regras para Analise 

de Sementes (v. 7-2). 

As condiç6es de luminosidade foram oferecidas 	segundo 

recomendações prescritas pelas Regras para 1nlise de Sementes (v. 
7-2), sendo que, em cada ciclo de 24 horas, foram mantidas 8 horas 

com luz e 16 horas no escuro, tanto para as temperaturas constan 

tes como para as alternadas. Para o caso particular de alternância 

de temperatura, o periodo de luz foi fornecido junto com a tempera 

tura mais elevada. 

Os germinadores do tipo De Leo são desprovidos de 	luz 

própria e, para compensar tal deficiancia, foram adaptadas lâmpa 

das de 120 watts, a 50 cm do teto dos mesmos. ROCHA (v.7-11) reco 

nnda o uso de lâmpadas de 75 a 125 velas. 
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Para cada germinador, e por repetição, foram colocadas 

oito caixas plãsticas dc germinação (GEIWOX), 110 irm x 110 rrm x 35 nm 

dc dimens6es, em que, cada conjunto de quatro representava as sub 

parcelas. As caixas representativas das subparcelas sem luz foram 

enroladas eia quatro dobras de papel comum para pacotes de cor par 
da escura. Em cada caixa de germinação foram semeadas 50 seitas. 

A semeadura foi feita sobre unia camada do substrato, pa 

pci mata-borrão azul importado, que foi umedecido uma inica vez, 

no início do teste, com 10 ml de água destilada. 

A contagem inica foi realizada quatro dias ap6s a seme 

dura, tendo sido anotadas, para efeito de an1ise estatística, as 
percentagens de pintulas normais e anormais. 

Neste estudo, procurou-se avaliar a velocidade de cresci 

mento das p1ntulas normais quando germinadas sob diferentes condi 

ç6es ambientais, do modo a completar as informações fornecidas p 

las temperaturas de germinação. 

Foram aproveitadas as mesmas condições, 6pocas de semea 

dura e metodologia do estudo da temperatura de germinação, exce 

tuando-se o n.xnero e disposição das sementes semeadas, assim como 
a duração dos testes, que foi de exatamente 96 horas para cada re 

petição. Por tratamento e por repetição, foram semeadas sessenta 

ernentes, distribuídas proporcionalmente em quatro caixas pl.sti 

cas, sobre uma linha traçada no papel mata-borrão usado como subs 

trato e todas elas com a radícula apontando para a mesma direção, 
conforme recomendação de POPINIGIS (v.7-9). 

No final de cada teste, foram feitas anotações do compri 

rtento total das pintulas, comprimento do hipoc6tilo e comprimento 

da radícula. O comprimento total das pintulas compreendeu a di 

tncia entre a extremidade inferior da radícula e o ponto de 
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inserço dos cotildones; o comprimento do hipocôtilo, o intervalo 

entre o colo e o ponto de inserção dos cotil&lones; e o comprirnen 
to da radícula foi tomado a partir de sua extremidade inferior ao 

colo. As anotações foram feitas em milímetros e comprimentos xn 
dios foram obtidos pela soma das medidas dentro de cada repetição 

e divididos pelo nGmero de pl.ntulas consideradas normais. 

Para as determinaçes complementares, tais como peso mí 
nimo da amostra de trabalho e peso de mil sexnentes, foram observa 
das as prescriç6es constantes nas Regras para AnSlise de Sexnentes 

(v7-2) 

Quando a vari.vel a ser analisada tinha. os seus dados ex 

pressas em percentagem, os mesmos foram submetidos, antes da an11 

se estatística, à transformação do arco seno. 

As comparaç3es entre tratamentos e interaçEes foram rea 

lizadas através do teste de Duncan, no nível de 5% de probabilida 

de, conforme GOMES (v.7-6). 

3 - RESULTADOS 

As influências de temperatura (T), condições de luininosi 

dade (L) e interação dos fatores temperatura x luminosidade (T x L), 

sobre a germinação de sementes de malva, foram estudadas através 

da analise da vari.ncia, constante no Quadro 7. 

O teste de F acusou efeito significativo da temperatura 

e das condiç6es de luminosidade para as percentagens de pintulas 

normais e anormais, ao nível de 1% de probabilidade. A interação 

T x L foi significativa ao nível de 5% de probabilidade para a per 

centagem de plãntulas normais e não significativa para a percenta 

gem de p1ntulas anormais. 
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Os Quadros 1 e 2 mostram, respectivamente, as compara 

çes entre as módias de p1.ntulas normais e anormais, na germina 

ção cio sementes de malva, para verificar o efeito da temperatura, 

da luminosidade e da interação T x L. 

A interação T x L, para pintulas normais, mostrou que 

o efeito da luminosidade só foi eficaz para a temperatura de 35 °C, 

quando a germinação, conduzida em presença de luz, foi significati 

vaiaente superior ao tratamento com ausancia da luz. Em relação a 

piantuias anormais, a luminosidade acusou diferenças significati 

vas para as temperaturas de 300  e 35°c, quando a anormalidade au 

nntou com a ausência da luz. 

Dentre as temperaturas utilizadas neste estudo, observou 

se que 300C, melhor tratamento, foi significativamente superior a 

20, 25° , 35°, 200 - 30 °  e 20 - 350C. Observou-se, também, que 

houve um aumento significativo na percentagem de plantulas 	ano 

mais, com o desvio da temperatura ótima de germinação, 30 °C. 

O estudo das condiçes de luminosidade mostrou diferea 

ças significativas entre os tratamentos com luz e sem luz na per -

centagem de pl3ntulas normais. Entretanto, esses tratamentos no 

diferiram entre si quando se compararam as percentagensde pintu 

ias anormais. 

Quando se estudou o efeito da temperatura de germinação, 

dentro de cada condiço de luminosidade, verificou-se que 30 0C 

apresentou maiores percentagens de pintulas normais, tanto na pre 

sença como na ausncia da luz, diferindo significativainente das d 

mais temperaturas. Quanto a pl.ntulas anormais, o teste de sign 

fic.ncia mostrou que, para ambas as condiçes de luminosidade, 	a 

temperatura de 30 0C apresentou a menor percentagem de 	pintuias 

anormais, sendo significativamente inferior a todas as demais. 



Observou-se que a velocidade de crescimento das p1ntu 

las foi influenciada pelas temperaturas de ger2uinaço, condiç6es 

de lum1nosidae e pela interaço desses dois fatores. Houve um com 

portamento diferente quando se estudou a velocidade de crescimento 

da pintula, comparando-a com a velocidade de crescimento da radí 
cula e do hipoc6tilo. 

A analise da variancia para velocidade de 	crescimento 

(v.Quadro 7) mostra que as terperaturas de germinação e as condi 

ç6es de luminosidade determinaram valores significativos de F para 

a velocidade de crescimento da plantula, da radícula e do hipoc6 

tilo, ao nível de 1% do probabilidade. Para a intoraço T x L hou 

ve significricia de F ao nível de 5% de probabilidade, para a velo 

cidade de crescimento da pintula e, ao nível de 1% de probabilida 

de, para a velocidade de crescimento da radícula e do hipoc6tilo. 

Os Quadros 3, 4 e 5 mostram, respectivamente, a compara 

ço entre as médias de velocidade de crescimento da p13.ntula, da 

radícula e do hipoc6tilo, para verificar o efeito da temperatura, 

da luminosidade e da interação T x L. 

O estudo da interação T x L, na velocidade de crescirnen 

to das plântulas, mostrou diferenças significativas entre as cori 

diç&s de luminosidade dentro de cada nível de temperatura, com ex 

ceção da temperatura 200 - 35 °C. A ausência da luz, no decorrer da 

germinação, mesmo para diferenças não significativas, apresentou 

um maior desenvolvimento, em comparação com a germinaçãO em presen 

ça da luz. Comportamento idêntico foi observado quando se estudou 

apenas o desenvolvimento do hipocôtilo. Por outro lado, a an1ise 

estatística da velocidade de crescimento da radícula mostrou que 

sõ houve signiflcãncia para a temperatura de 20 °C. 

A temperatura de 300C determinou o melhor desenvolviraen 

te para a pintula e diferiu significativamente 	das 	dernais 



temperaturas. Quanto ao desenv )lvimento da radícula, não houve di 
ferança significativa entro as temperaturas de 350  e 30°C, mas e 

tas foram superiores às demais Para a velocidade dc crescimento 

do hipocôtilo, sob temperatura de 30 °C, observou-se um desenvolvi 
monto que foi capaz de diferir significativamonte das outras tempe 
raturas. 

Dentre as condiç6os dc luminosidade, tanto para a veloci 

dado de crescimento da plãntula, como da radícula e do hipocôtilo, 

a ausôncia de luz foi sigrilficativamente superior cm relação à pre 

sença da luz. 

Considerando o crescimento da plântula, quando a germina 

ção ocorreu em cada condição de luminosidade, observou-se que a 
300C hâ um desenvolvimento significativamonte superior ao das de 
mais temperaturas. O crescimento do hipocôtilo, tanto na presença 

como na ausôncia da luz, apresentou comportamento idantico ao ob 

sorvado para a pintula. Entretanto, quando foi considerado apenas 
o desenvolvimento da radícula, observou-se que, na presença e na 

ausência da luz, houve comportamento semelhante entre as temperatu 
ras de 350  o 30°C, que não diferiram significativamente entre si, 

mas foram significativamente superiores às demais temperaturas. 

O peso da amostra do trabalho foi determinado em função 

do teor dc umidade das sementes e do peso de mil sernentes. As se 

mOntes utilizadas apresentaram 8,3% de umidade e o peso de mil se 

mentes foi de 13,34g. 

O numero de seinentos por grama variou de 73 a 78, 	com 

uma media dc 75 por grama (v.Quaclro 6). 

O Quadro 6 mostra tambôm os pesos das oito amostras de 

100 sementes, utilizadas para a determinação do peso de 1000 somen 

tes. Para essa determinação procedeu-se do acordo com as Ftgras. para 

n5.lise de Sexrntes (v. 7-2). O coeficiente d variação para o peso mdio de 100 
sementes foi do 2%, estando, portanto, dntxo &s limites prescritos. 
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4 - pI_CIJSSÂO 

Para determinação das condiç6es de temperatura e lumino 

sidade para o teste de germinação, levaram-se em conta fatores 

correlatos, tais como as percentagens de p1ntulas normais e anor 

mais e a velocidade do crescimento da plãntula. Essa velocidade 

foi correlacionada com o crescimento da radícula e do hipocôtilo, 

uma vez que as condiç6es básicas para o estabelecimento das pintu 

las normais, de acordo com as Regras para Analise de Sementes (v. 

7-2), entre outras oxig&ncias, 6 a presença de um sistema radicu 

lar e de um hipoc5tilo bom desenvolvido. 

A temperatura de 30 °C, alm de apresentar a maior percen 

tagem de germinação (v.Quadro 1), revelou o mais baixo percentual 

de anormalidade (v.Quadro 2) e maior velocidade de crescimento de 

suas plãntulas, determinada por melhor desenvolvimento da radícula 

e do hipocôtilo (v.Quadros 3, 4 e 5). JUILLET (v.7-8), estudando a 

germinação de malva, encontrou resultado satisfat6rio quando a ger 

minação foi conduzida a 30 °C e as sernentes pr6-tratadas com ãcido 

sulfúrico. 

Dentre as demais temperaturas empregadas, talvez 	seja 

possívelobter bons resultados de germinação a 25 °C, desde que o 

teste se estenda por mais dias, unia vez que a maioria das anormali 

dades observadas constituía-se de pl&itulas de pouco desenvolvimen 

to, decorrente, provavelmente, da curta duração de quatro dias do 

teste. A temperatura de 35 0C prejudicou a germinação, provavelinen 

te em conseq(ncia da um d6ficit de água no decorrer do teste que 

determinou um maior alongamento da radícula e um menor desenvolvi 

ntento do hipoc5tilo, como se pode observar nos Quadros 4 e 5 pelas 

características que foram determinantes da maior percentagem de 

anormalidades. As temperaturas alternadas 200 - 30 0C e 200 - 35 °C 

foram ineficientes na promoção da germinação, talvez devido 	aos 

efeitos da temperatura mais baixa, como mostram os resultados da 
- gertninaçao a 20o 	 o C, quando comparados aos obtidas a 30 e 35 o  C (v. 

Quadro 1) 
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Sob temperatura mais favoràvel, de 30 °C, não houve efei 

to da luz sobre a germinação. O efeito da luz somente foi signifi 

cativo quando se empregou a temperatura de 35 °C. Quando o teste 

foi conduzido sob outras temperaturas desfavoràveis, quais sejam 
200 , 200  - 300 e  200 - 350C, não houve efeito da luz sobre a gerini 

nação. Estes dados, portanto, não concordam totalmente com as ob 

servaçaes de Kearns e Toolo, citados por DELOUCHE (v.7-5), que, ao 

estudarem a germinação de Festuca spp., notaram que a luz s6 esti 

mulou a germinação quando o teste foi conduzido sob temperaturas 

desfavoráveis. O uso de temperaturas alternadas na germinação de 

sementes de diversas espécies tem acelerado e aumentado a percenta 

gem do germinação. Entretanto, em malva, tal como em sementes de 

feijão-vagem (Phaaeolus vulgarie L), o emprego de temperaturas de 

20 - 300C não foi mais eficiente do que quando o teste foi condu 

zido à 25°C, segundo CLARK & KLINE (v.7-4). 

A Figura 1 mostra os casos mais freqüentes de pintulas 

normais e anormais. A maioria das plãntulas normais, principalmen-

te quando a germinação ocorreu sob temperatura de 30 °C, apresentou 

uma longa raíz primaria, um hipoc6tilo bem desenvolvido e, quase 

sempre, os dois cotildonos completamente livres do tegumento da 

semente. Os casos do anormalidade compreenderam pouco desenvolvi 

inento da plàntula, ra1cu1a pouco desenvolvida ou ausente, hipocó 

tilo curto e engrossado e, um caso particular de anormalidade, que 

consistiu de plãntulas que, embora apresentando um desenvolvimento 

mniIno pr-ostabelecido, mantinham o tegumento da semente envolven 

do completamente os coti1dones. HEIT (v.7-7) tainbm considerou co 

to anormais todas as plântulas de petunia (I'etunia spp.) cuja es 

trutura de cobertura persistiu envolvendo os cotil*dones. 

5 CONCLUSES 

Os resultados obtidos no presente estudo permitiram con 

cluir que: 
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a) a melhor temperatura para a germinação de somentes de 

malva 30C constantes; 

b) a ausência de luz somente causa uma redução na germi 

nação quando a temperatura 6 do 35 °C; 

c) a velocidade de crescimento da pintula e melhor quan 

do as sementes germinam sob temperatura de 30 0C, tan 

to na presença como na ausência da luz; 

d) o peso de mil soinentes, para malva da cultivar Ligei 

ra, tomado c13 uma Cnica amostra foi de 13,34g, com o 

conteúdo deniidade de 8,3% e o tamanho da amostra po 

do ser de aproximadamente 35g; 

e) para a aacstra média, embora não haja um critério es 

tabelecido ns Regras para An1iso de Sementes 	(v. 

7-2), sugerese um peso mnirno de 350g. 

FIGUEIRÊDO, F.J.C. & POPINIGIS, F. Tempe-

ratura de germinação para sementes do 

malva (Urena lobata L) Belém, CPATU, 

1978. 20 P. (Comunicado Técnico, 14) 

ABSTRACT: As in the Urena lobata L. 	and 
many others cultivatod species, the rules 
for sood analyses do not make any refeienc 
as to the fulfillment of the germination 
tests. For such reason, these are dono 
under empirical basis where it is attenpted 
te resenible tbe normal field environment. 
In this particular, the Urena lobata L. 
seeds were undo~ to differt btçeratures 
te germinato under light as well as dark 
conditions. The temperature treatments 
onsised of the foliowing: 20° , 25, 3 0  

35 C constant, and 20 -30 °C and 20 - 
35 C variable. The best temperature found 
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for Urena lobata L. seed germinations was 
300c constant. At this temporature it was 
also attained the best speed of seedling 
growth, no matter it was placEd ider dark 
or light. 

6 - ANEXOS 

	

6.1 - Quadro 1 - COt1PARAÇ0 ENTRE AS MEDIAS DE PERCENTAGENS 	DE 

	

PLNTULAS NORMAIS NA GERMINAÇO DE SEMENTES 	DE 
MALVA, PARA VERIFICAR O EFEITO DA TEIIPERATURA, DA 
LUMINOSIDADE E DA INTERAÇO TEMPERATURA x LUMINO 
SIDADE* (PELOTAS - RS, 1976) 

Temperatura T 	Luminosidade 
o 	 - 	Médias 

Com luz 	Sem luz 

20 A37d A38d 38(10 

25 A72b A71b 72b 

30 A84 a A81a 83a 

35 A68b B56 c 62c 

20 - 30 A 44 c A 40 d 42 d 

20 - 35 A 36b A 35 d 36 e 

Médias A 57 B 54 

* Em cada coluna, medias seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, em cada linha, médias precedidas de letras inaiúsculas diver 
sas, diferem significativamente ao nível do 5% de probabilidade. 
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6.2 - Quadro 2 - C0MPARAÇ7O ENTRE AS MEDIAS DE PERCENTAGENS 	DE 
PLNTULAS ANORMAIS NA GERMIUAÇO DE SEMENTES DE 
MALVA, PARA VERIFICAR O EFEITO DA TEMPERATURA, DA 
LUMINOSIDADE E DA INTERAÇO TEMPERATURA x LUMINO 
SIDADE* (PELOTAS-RS, 1976) 

Temperatura1 	 Luminosidade 

Com luz 	Sem luz 	
Médias 

20 A50c A49c SOcd 
25 A17b A.20b 19b 
30 A 5a B 9a 7a 
35 A17b B22b 20b 

20-30 A44c A49c 47c 
20 - 35 A 50 c A 53 c 52 d 

Médias 	 A 31 	 A 34 	 - 

* Em cada coluna, médias seguidas de letras minrisculas diferentes 
e, em cada linha, m6dias precedidas de letras maiúsculas diver 
sas, diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 

6.3 - Quadro 3 - C0MPARAÇ70 ENTRE AS .1EDIAS DE VELOCIDADE DE CRES 
CIMETO (mm) DE PL7NTULAS DE MALVA, PARA VERIFT 
CAR O EFEITO DA TE1PERATURA, DA LUMINOSIDADE E D 
INTERAÇ0 TEMPERATURA x LUMINOSIDADE* (PELOTAS - 
RS, 1976) 

Temperatura 	1 	 Luminosidade 	 Média 1 	Com luz 	 Sem luz 

20 B 40o A 49e 450 
25 13 84b A 90b 87b 
30 B 107 a A 111 a 109 a 
35 B 83b A 92b 88b 

20 - 30 B 55 d A 60 d 58 d 
20-35 A 63c A 66c 65c 

Mdi as 

* 
13 72 A 78 

En, cada coluna, mc1ias seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, cm cada linha, médias precedidas de letras maiüsculas diver 
sas, diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 
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6.4 - Quadro 4 - COMPARAÇ7O ENTRE AS MEDIAS DE VELOCIDADE DE CRES 
CIMENTO DA RADTCULA DE PLF1TULAS DE MALVA, PAR 
VERIFICAR O EFEITO DA TEMPERATURA, DA LUMINOSIDA 
DE E DA INTERAÇO TEMPERATURA x LUMINOSIDADE* (Pt 
LOTAS - RS, 1976) - 

Temperatura Luminosidade 	 Nias 
m luz 	Sem luz 

20 B 31d A 38a 35 	d 
25 A 54b A 55b 55 	b 
30 A 69a A 70a 70 	a 
35 A 70a A 71a 71 	a 

20 - 30 A 41 c A 42 c 42 	c 
20 - 35 A 55 b A 56 b 56 	b 

Médias 	 B 53 	 A 55 	 - 

* Em cada coluna, rndias seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, cm cada linha, xn5dias precedidas de letras maiüsculas diver 
sas, diferem significativarnente ao nível de 5% de probabilidade. 

6.5 - Quadro 5 - COHPARAÇAO ENTRE AS MEDIAS DE VELOCIDADE DE CRES 
CIMENTO (mm) DO HIPOCTILO DE PL1NTULAS DE MALVAT 
PARA VERIFICAR O EFEITO DA TEMPERATURA, DA LUPIINO 
SIDADE E DA If1TERAÇ7O TEMPERATURA x LUMINOSIDADEW 
(PELOTAS - RS, 1976) 

Temperatura Luminosidade 	1 	4dias F Com luz 	sem luz 

20 B Be A 12e 10 d 
25 B 31b A 34b 33 b 
30 B 37a A 40a 39 a 
35 B 12d A 22c 17 c 

20 - 30 B 15 c A 18 d 17 c 
20-35 A 8e A 8f 8 d 

Médias B 19 A 22 

* Em cada coluna, xndias seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, em cada linha, médias precedidas de letras maiúsculas diver 
sas, diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 
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6.6 - Quadro 6 - PESO t1DIO DE SEMENTES DE MALVA E NUMERO MEDIO DE 

SEMENTES POR GRAMA* (PELOTAS - RS, 1976) 

- 	Amostras 	- Peso de 100 sementes j Numero de sementes 

por grama 

1 1,3350 75 

2 1,3485 74 

3 1,2793 78 

4 1,3231 76 

5 1,3226 76 

6 1,3642 73 

7 1,3490 74 

8 1,3496 74 

* Teor de umidade de 8,3% 
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6.7 - Quadro 7 - ANALISE DA VARINCIA DA TEMPERATURA DE GERMINAÇlO 

E DA VELOCIDADE DE CRESCIMENTO 

Teste de F 
INFLUÊNCIAS 
	

GL 
Denominador 	PA 1 P 	R 	H de F 

Temperatura (T) 

Luminosidade (L) 

TxL 

E (T) 

EL (T) 

5 

1 

5 

12 

12 

Q.M: E (T) 	** 	** ** 	** 	** 

Q.M: EL (T) 	** 	** ** 	** 	** 

Q.M: EL (T) 	* 	ns ** 	** 	** 

TOTAL 	 35 

PN - P1ntu1as normais 

PA - P1ritu1as anormais 

P - P1.ntu1a 

R 	Radcu1a 

H - Hipocótilo 

CV - Coeficiente de Variação 

ns - No significativo 

* - Significativo ao nível de 5%de probabilidade 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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1 
- 	 2 

4 

9 

1 
cs.edCi 

la.. 

6 

8-flouro 1 - PRINCIPAIS TiPOS DE PLÂNTULAS NORMAiS E ANORMAIS OBSERVADAS NO DECORRER 
DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE MALVA 

1—Plõntulo normal 	- hipocdtilo, rod(cula 	e 	cotiIdones 	bem desenvolvidos; 

2— PIdntulo normal 	- hipocdtito, 	radícula 	e 	cotiledones 	nao 	totalmente 	abertos; 

3— Plôntula normal 	- semente com tegumento 1  hipocotilo 	e cotilídones bem desenvo!vidos 

4—Plntulo anormal 	- semente' com tegumento persistente, com cotildones toImenle envolvidos; 

5e6—PIôntuios anormais 	- radícula no 	se 	desenvolveu; 

7— Plõntula anormal 	- hipocóhlo engrossado e radícula fraco; 

8—Plõntuta anormal 	- hipocftilo 	engrossado; 

9—Plóntula anormal 	- 	hipocdtilo curto e engrossado e radícula ausente; 

lO—Plântula anormal 	- 	semente de tegumento rompido e embrido nãó desenvolvido. 
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